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“Os condutores já 

olham para nós 

de outra maneira. 

Já sentimos mais 

segurança a fazer 

este trabalho”

No Bairro Piscatório na passada quarta-feira

AmeAçou, deu um tiro pArA o Ar e depois 
entregou-se à psp

Um homem ameaçou 
a ex-companheira de 

morte no Bairro Piscatório 
de Espinho. Disparou 
mesmo um tiro para o ar 
mas ninguém ficou ferido. 
Mais tarde apresentou-se na 
esquadra da PSP de Espinho 
mas a arma não chegou a ser 
entregue.

No passado dia 26 de agosto, 
o Bairro Piscatório ficou em aler-
ta quando surgiu o eco de um tiro 
disparado para o ar. Segundo in-
formações recolhidas no local, 
pouco passava das 15h30 quando 
um sujeito na casa dos 30 anos, 
se dirigiu à entrada do “Café O 
Benfiquista” onde se encontrava 
a ex-companheira com a mãe e a 
filha de seis anos que teve com o 
agressor. “Ele entrou pelo café aos 
gritos e virou a arma para a mulher 
a dizer que a matava”, disse um vi-
zinho que assistiu a tudo. A mãe 

da antiga companheiro colocou-se 
à frente e apelou ao bom senso do 
sujeito. O homem terá então dis-
parado um tiro para o ar e fugiu.

As autoridades foram chamadas 
de pronto e, apesar de todo o apa-
rato, não conseguiram localizar o 
sujeito que horas mais tarde aca-
bou por se entregar na esquadra 
da PSP de Espinho.

AMEAçAS viA FAcEBOOk

Segundo fontes recolhidas no 
local, o sujeito queixava-se de es-
tar a ser ameaçado via Facebook 
por quatro amigos da ex compa-
nheira que alegadamente já teria 
outro companheiro. Há muito que 
a troca de acusações entre os 
dois era notada e amulher estaria 
a viver em casa do pai do ex-com-
panheiro, que ali residia também, 
mas sem qualquer relacionamento 
intimo. 

Depois de ter passado nova-

mente pelo “Café O Benfiquista” 
para pedir desculpa pelo sucedi-
do, o sujeito entregou-se na es-
quadra da PSP de Espinho. Se-
gundo fontes policiais, a arma não 

foi entregue. 
Ao que tudo indica, esta quar-

ta-feira deverá ser presente a juiz 
para ser ouvido em primeiro inter-
rogatório judicial. Mv

No sábado à noite

Acidente brutAl 
nA rotundA dA A41

Uma viatura automóvel en-
trou em despiste na Rotunda da 
A41 (a conhecida Rotunda dos 
Cubos), e galgou os separado-
res só se imobilizando no fundo 
da ravina adjacente à saída para 
Espinho do sentido norte-sul e à 
entrada da Rua 19. Ao que tudo 
indica, o excesso de velocidade 
terá sido o fator predominante 
para o sucedido

O condutor, Tiago P., de 18 
anos, sofreu ferimentos ligeiros 
mas o outro ocupante, Miguel 
Dias, um jovem estudante uni-
versitário de 18 anos, natural de 
Espinho, sofreu ferimentos gra-
ves. Depois de desencarcerados, 

o jovem foi conduzido ao Hospi-
tal Santos Silva em Vila Nova de 
Gaia e, até à hora do fecho desta 
edição, encontra-se em estado 
preocupante sendo o seu diag-
nóstico “muito reservado” se-
gundo fontes médicas.

O acidente terá acontecido por 
volta das 02h00 de sábado (29 de 
agosto) e mais nenhuma viatura 
esteve envolvida no sucedido.

Os Bombeiros da Cidade Es-
pinho deslocaram nove opera-
cionais, um veículo de desencar-
ceramento e duas ambulâncias. 
Também esteve presente uma 
Viatura Médica de Emergência do 
INEM assim como a PSP. PD

Junta de Freguesia licenciou a atividade

espinho já contA com ArrumAdores 
de cArros oficiAis

Na passada quarta-feira, 
a Junta de Freguesia 

de Espinho apresentou em 
conferência de imprensa 
o projeto de arrumadores 
de carros no território 
da freguesia. A atividade 
passa a ser normalizada 
pela autarquia e fiscalizada 
pela Polícia de Segurança 
Pública. Os arrumadores 
não estão autorizados 
a exigir dinheiro aos 
condutores mas podem 
receber gratificações.

Desde 2013, com a entrada 
em vigor da Lei 75/2013, que os  
arrumadores de automóveis po-
dem ter licenças oficiais. Essa 
competência passou da Câmara 
Municipal para as Juntas de Fre-
guesia. Em Espinho, a Junta lo-
cal já tinha informado em tempo 
oportuno que iria avançar para 
a legalização dos arrumadores. 
A promessa virou realidade e no 
passado dia 26 de agosto saíram 
para as ruas os primeiros 9 arru-
madores oficiais da cidade. Rui 
Torres explicou ao Maré Viva que 
este “é um desafio enorme para 
a Junta pois tenta combater algo 

que é visto por alguns como uma 
atividade menor. Queremos dar 
alguma dignidade a quem pra-
tica esta atividade e transmitir 
segurança e bem estar aos nos-
sos condutores”. O presidente 
da Junta lembrou ainda o fator 

social nesta regulamentação 
da atividade: “São pessoas que 
podemos reabilitar para a vida 
pessoal deles e a partir de hoje 
tem a missão de defender a nos-
sa terra com as boas práticas, 
atenção na linguagem e zelo pe-
los condutores e automóveis”.

Segundo o regulamento, os 
arrumadores não podem exigir 
dinheiro aos condutores, que só 
darão moeda se assim o enten-
derem. Carlos Duarte, da Polícia 
de Segurança Pública, consi-
dera que a imagem de Espinho 
sairá melhorada com o projeto 
mas salvaguardou: “Espero que 
eles não nos dececionem. Ape-
nas se exige que cumpram com 
as boas regras de conduta”. O 
comissário lembrou ainda que 
existem outros arrumadores de 
carros no concelho, em especial 
à segunda-feira. “Vamos estar 
atentos e cumprir com o que a 
lei estipula elaborando os autos 
quando necessário. 

José Leite exibia com orgulho 
o número 1 no seu novo colete 
que o identifica como arrumador 
de carros. “Agora é totalmente 
diferente. Antigamente tínhamos 

medo da Policia e corríamos o 
risco de ficar sem o dinheiro. 
Estando licenciados, quem es-
taciona sente muito mais segu-
rança. Os condutores já olham 
para nós de outra maneira. Já 
sentimos mais segurança a fazer 
este trabalho. Foi a melhor coisa 
que a Junta de Freguesia podia 
ter feito”, declarou o arrumador 
identificado como número 1.

João Oliveira era o mais an-
sioso dos arrumadores: “Estou 
com muita vontade de come-
çar a desempenhar esta tarefa. 
Acho que vai correr tudo bem e 
vai ser bom a população ver que 
estamos licenciados”, contou ao 
Maré Viva.

PODEM rEcEBEr MOEDiNhA 
MAS NãO PODEM PEDir

Na teoria qualquer cidadão 
com mais de 18 anos pode ter 
direito a uma licença. Segundo 
o regulamento a licença só é 
passada mediante registo nas 
Finanças, apresentação de se-
guro de responsabilidade civil, 
cadastro limpo e declaração do 
IRS. A licença concedida pode 

ser revogada pela Junta de Fre-
guesia a qualquer momento com 
fundamento na infração das re-
gras estabelecidas para a res-
petiva atividade e na inaptidão 
do seu titular para o respetivo 
exercício.

O artigo 12.º (Deveres do ar-
rumador de automóveis) lembra 
que o arrumador de automóveis 
deve alertar as autoridades em 
caso de ocorrência que coloque 
as viaturas em risco e que deve 
exibir sempre o cartão de iden-
tificação. 

Quanto às limitações à ativi-
dade o artigo 13.º é muito claro: 
O arrumador de automóveis está 
proibido de solicitar qualquer 
pagamento como contrapartida 
da sua atividade, de importunar 
os automobilistas, designada-
mente oferecendo artigos para 
venda ou prestação de serviços 
não solicitados como a lavagem 
dos automóveis estacionados. 

O artigo 14.º recorda que o 
arrumador de automóveis pode 
aceitar as contribuições volun-
tárias com que os automobilis-
tas, espontaneamente, o dese-
jem gratificar. NO
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Em S. Félix da Marinha e Esmoriz

cArros ficAm 
sobre tijolos

Uma viatura automóvel ficou 
sem as quatro rodas durante a 
noite de 5ª para 6ª Feira. O auto-
móvel estava estacionado na Pra-
ceta S. Vicente Ferrer, Freguesia 
de S. Félix da Marinha, mesmo à 
porta dos proprietários. Os as-
saltos naquela zona têm sido re-
correntes neste prática específica 
mas também se tem registado as-
saltos e furtos nos interiores das 
viaturas. A população não está 
satisfeita com o clima de insegu-
rança que se instalou e reclama 
por medidas de segurança.

Curiosamente, no dia 28 de 
agosto, outra viatura ligeira ficou 
também sem as quatro rodas mas 

desta vez o furto teve lugar em 
Esmoriz. 

O método utilizado foi o mesmo 
da viatura de S. Félix da Marinha: 
dois paralelos a meio do chassis 
do automóvel serviram de apoio 
para roubar as jantes e pneus. Po-
derá ser coincidência, dois assal-
tos, pelo menos, na mesma noite, 
em locais distanciados em cerca 
de 10km, com o mesmo “modus 
operandi”.

Registo ainda para um acidente 
de viação na Praia de Paramos ao 
final da tarde de sexta-feira. Es-
tiveram envolvidas duas viaturas 
ligeiras tendo resultado apenas 
danos materiais nas viaturas. PD
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“Antigamente 

recorria a uma 

papelaria local 

mas perdia 

imenso tempo lá 

e havia sempre 

um livro que 

faltava”

Números

528 
valor médio em euros que as 
famílias portuguesas pensam 
gastar com a preparação do 
novo ano letivo

19 
Percentagem dos que estimam 
despender até 250 euros

12 
Percentagem dos que estimam 
despender mais 750 euros

83 
Percentagem dos portugueses 
que optam pelos hiper/
supermercados para comprar 
manuais escolares

22 
Percentagem dos portugueses 
que preferem usar as compras 
online

24 
Percentagem dos 
consumidores que ponderam 
utilizar o cartão de crédito para 
pagar as compras

Programa de livros escolares grátis oferecido pela CME ajuda a diminuir os encargos mas mesmo assim há outras despesas

MaNuais escolares: uMa reNda todos 
os aNos letivos

Em média, as famílias 
portuguesas pensam 

gastar 528€ com a 
preparação do novo ano 
letivo, o valor mais elevado 
dos últimos cinco anos. 
Depois de uma quebra 
em 2014, altura em que 
os portugueses gastaram 
cerca de 509€, o orçamento 
disponibilizado para o 
regresso às aulas volta 
a crescer. A média em 
Espinho diminuiu graças à 
oferta dos livros escolares 
por parte da autarquia.

A maioria dos portugueses 
(29%) pensa gastar entre 250€ e 
500€ para preparar o novo ano 
letivo, 19% estimam despender 
até 250€ e outros 14% ponderam 
gastar entre 500€ e 750€. Há ain-
da 12% dos inquiridos a pensar 
gastar mais de 750€ com a pre-
paração do regresso às aulas, 
menos do que no ano passado 
(15%). Nestes gastos incluem-se 
vestuário, mensalidade da esco-
la, material escolar, entre outros 
itens.

Porém, no que toca aos es-
pinhenses, os valores podem 
ser reduzidos substancialmente 
graças ao programa de recolha 
e entrega de manuais escolares 
para alunos do 2º e 3º ciclo do 
ensino básico e secundário pro-
movido pela Câmara Municipal.

Recorde-se que com este pro-
grama, são centenas os alunos 
que usufruem de livros escolares 
reutilizados sem nenhum custo 
associado para a sua aquisição. 
Ainda assim, nem todos os en-
carregados de educação estão 
interessados nessa opção e op-
tam por comprar livros novos. 
Francisca Andrade é um desses 
casos. A progenitora explicou ao 
Maré Viva que, tendo condições 
financeira pode comprar livros 
escolares novos. “Sou totalmen-
te de acordo com essa iniciativa 
da Câmara Municipal. Mas em-
bora os livros estejam em bom 
estado, há casos em que há 
edições novas e então opto por 
comprar novo. É preciso tam-
bém perceber que nem todos os 
livros servem de um ano para o 
outro. Há disciplinas em que te-
mos mesmo de adquirir novos 
manuais”, contou. Questionada 
sobre os valores já gastos para 
o arranque do ano letivo, a mãe 
não tem bem a certeza do di-
nheiro já despendido pois “entre 
mochilas novas, lápis, cadernos 
e livros já perdi um bocado a no-

ção... mas creio que andou per-
to dos 250 euros”.

EnCArrEgADos PrEfErEM 
os HiPErMErCADos PArA 

CoMPrAr os MAnuAis

O estudo revelou ainda outro 
fator curioso: pela primeira vez 
em quatro anos, os hiper/super-
mercados são o local de compra 
preferido dos portugueses (83%) 
no Regresso às Aulas, à frente 
das papelarias (80%). Tal como 
no ano passado, 22% dos con-
sumidores ponderam comprar 
o material escolar na Internet e 
apenas uma percentagem resi-
dual (2%) pensa fazê-lo através 
da venda direta/catálogo. Longe 
vão os tempos em que os en-
carregados de educação tinham 
de esperar longas horas nas fi-
las das papelarias e livrarias de 
Espinho. Hoje, à distância de 
um clique, podem encomendar 
os manuais escolares e rece-
berem-nos comodamente nas 
suas residências. Ainda assim, o 
método mais usual é da compra 
presencial. E à semelhança dos 
valores apresentados por este 
estudo, os espinhenses também 
já optam por comprar os livros 
nos hipermercados e a razão é 
óbvia: descontos. 

Seguimos por exemplo a ca-
deia de supermercados da So-
nae. Além de um desconto de 

10% sobre os livros, não é ne-
cessário sinalizar a reserva efe-
tuada, pode usufruir de um ser-
viço de encadernação e pode 
receber a encomenda em casa, 
no trabalho, ou levantar numa 
loja à escolha. São pormenores 
irrelevantes que levam à vitória 
nesta luta de gigantes entre pa-
pelarias tradicionais e hipermer-
cados.  

“Já há algum tempo que com-
pro os manuais escolares dos 
meus filhos num hipermercado. 
Antigamente recorria a uma pa-
pelaria local mas perdia imenso 
tempo lá e havia sempre um li-

Pub.

Já publicado no Diário da 
República

Fogaça da 
Feira com 
registo 
europeu
de indicação 
Geográfica 
Protegida
A Fogaça, doce típico 
de Santa Maria da Feira, 
acaba de obter o registo 
de Indicação Geográfica 
Protegida [IGP] por parte da 
União Europeia. Este estatuto 
– que permite inscrever a 
menção oficial “Fogaça da 
Feira - Indicação Geográfica 
Protegida” nos rótulos das 
Fogaças confecionadas de 
acordo com os requisitos 
referidos em Diário da 
República (2ª série - n.º 163 
de 21 de agosto de 2015) 
– vem perpetuar a receita 
tradicional e garantir a 
qualidade do produto. MV

Dia 12 de setembro

Festival das 
sopas
Realizar-se-á no próximo 
sábado, dia 12 setembro, o 
Festival das Sopas, no salão 
paroquial a partir das 20h00. 
A iniciativa é organizada 
pelos jovens do grupo FAS 
Sopa, que todas as sextas 
feiras servem refeições a 
quem recorre à ajuda da Ação 
Social da Paróquia.
Os bilhetes (3 euros) poderão 
ser adquiridos na secretaria 
do salão paroquial a partir da 
próxima semana. no

vro que faltava. Houve mesmo 
um ano que só no fim do pri-
meiro período é que chegaram 
os livros de Inglês. Coincidência 
ou não isso agora não acontece. 
Recebo os livros com antece-
dência e ainda usufruo de alguns 
descontos”, contou José Mon-
teiro ao Maré Viva. 

O estudo questionou ainda os 
consumidores sobre o momento 
de compra do material escolar. A 
maioria dos portugueses (51%) 
prefere repartir a compra ao lon-
go do ano, mas uma percenta-
gem ainda considerável (47%) 
adquire todo o material num 
único momento. No entanto, no 
caso particular dos pais com fi-
lhos em idade escolar, a maioria 
(51%) tenciona mesmo comprar 
todo o material de uma só vez. 
nuno oliveira

na quinta-feira passada

secretário de estado do aMbieNte 
visitou as obras Na Praia de ParaMos

O secretário de Estado do Am-
biente, Paulo Lemos, esteve em 
Paramos na passada quinta-feira 
para visitar as obras de protecção 
da zona costeira e deu a garantia 
de que a proteção daquelas zo-
nas em Espinho vai merecer um 
milhão de euros. Numa só tarde, 
Paulo Lemos visitou as praias de 
Paramos e a estação de trata-
mento de águas residuais em Es-
pinho (onde será feito o próximo 
investimento) e em Vila do Conde 
a praia de Mindelo e a conduta de 
águas pluviais na Ponta da Gafa.

Em Espinho, lembrou que há 
200 milhões de euros previstos 
para investir no Litoral até 2020, 
mas não avançou com a verba 
destinada especificamente a este 
concelho. Contudo, garantiu que 
o processo de intervenções futu-
ras está a ser “analisado”. “Iremos 
ainda em setembro abrir procedi-
mento que prevê investimentos ao 
longo de toda costa, incluindo Es-

pinho, nas áreas prioritárias como 
os esporões”, explicou. Quanto à 
obra feita, ela é “excelente”, dado 
que a situação em Paramos “era 
muito grave com muitos riscos 

para as populações” bem como 
para a estação de tratamento. 
Agora, “há maior resiliência nes-
ta área do que havia, estamos 
mais bem protegidos”.  MV

Cais sodré funck Connection vão substituir real Combo Lisbonense no sábado à noite

diabo Na cruz Não assustou
O quinto concerto das noites de 

Verão da Alameda, realizou-se no 
passado sábado, dia 29 de Agos-
to. Os Diabo na Cruz encheram (no-
vamente, depois de António Zambu-
jo) a Alameda 8 numa noite em que a 
chuva ameaçou mas não apareceu. 
Nem um jogo de futebol demoveu a 
juventude de estar nas primeiras fi-
las. 

A banda, que demonstrou já ter 
muitos anos de estrada, entreteu 
o público que por sua vez também 
mostrou saber gostar de música em 
português. Sábado é a vez dos Cais 
Sodré Funk Connection em substi-
tuição de Real Combo Lisbonense, 
a fechar os concertos de verão.



M
ar

é 
 d

e 
No

tíc
ia

s

6

02 | 09
2015

M
V

02 | 09
2015

M

7

V

M
aré de Notícias

Projeto arrancou em 2013 e ainda está em fase de crescimento

É um espaço diferente 
no concelho. Rodeado 

de zonas verdes e com 
trilhos pedonais, o Parque 
da Cidade de Espinho tem 
um potêncial enorme para 
ser um marco de referência. 
Porém, ainda há muito 
trabalho a fazer no que 
diz respeito à limpeza do 
espaço, sinalização e até 
mesmo luminosidade.

A 7 de setembro de 2013 foi 
inaugurado oficialmente o Parque 
da Cidade de Espinho. Presente 
na inauguração, o presidente da 
Câmara Municipal, Pinto Moreira, 
destacou que aquele era “ um tra-
balho artesanal, que levará os seus 
20 a 25 anos a terminar. É para se 
ir fazendo aos poucos”. A primeira 
fase da obra custou cerca de 200 
mil euros e foi totalmente financia-
da com fundos do Turismo de Por-
tugal. Foram ocupados 2,5 hecta-
res do Parque de um total de 44. 
Na altura foram inaugurados três 
trilhos (um de dificuldade média, 
com 2100 metros, e os outros dois 
de dificuldade reduzida, com mil 
metros). Quase dois anos depois, 
o Maré Viva deslocou-se ao “pul-
mão” do concelho para fazer um 
ponto da situação. Porém, o que 
encontramos não é propriamen-
te o mais apetecível. No ponto de 
entrada foi criado um espaço ao 
ar livre. A vegetação estava trata-
da mas há pormenores que saltam 
imediatamente à vista: os caixotes 
do lixo estavam repletos e já havia 
lixo pelo chão. A água do bebedou-
ro não tem qualquer informação e 
assim não nos arriscamos a experi-
mentar, as placas informativas são 
apenas... placas pois a informação 

há muito que desapareceu. 
Existe também um pequeno lago 

mas a quantidade de insetos e o 
cheiro proveniente daquele espa-
ço não é digno de uma zona verde. 

Aventuramo-nos por um trilho 
mas rapidamente voltamos para 
trás pois não há sinalética a indicar 
se devemos virar à esquerda ou à 
direita. O facto de andarem ani-
mais abandonados por este local 
também não nos transmitiu muita 
confiança. 

No dia da nossa visita, perto da 
hora do almoço, e com uma tem-
peratura agradável, seria de espe-
rar ver algumas famílias, ou casais 
a deslocarem-se àquele local para 
fazerem um pic-nic. Mas não. Não 
conseguimos ver ninguém no nos-
so horizonte a aventurar-se num al-
moço ao ar livre. Encontramos sim 
dois jovens que se preparavam para 
efetuar uma corrida. Questionamos 
se era hábito usufruírem daquele es-
paço e a resposta foi positiva. Luís 
Miranda afirmou que gosta bastante 
de correr pelos espaços verdes e 
“o Parque da Cidade é ótimo para 
isso mesmo. Mas atenção que nem 
todas as zonas dão para isso. Há 
trilhos que estão maltratados e tem 
muitas pedras. É perigoso corremos 
por ali pois podemos torcer um tor-
nozelo ou fazer outras mazelas”. Ao 
seu lado, Pedro Gomes afirmou não 
entender como é que uma zona tão 
bonita como esta não é aproveita-
da a 100%: “é um espaço nobre já 
fora da zona urbanística. A zona 
verde envolvente está bem tratada 
mas ainda há muito trabalho aqui 
a fazer. A autarquia não se devia 
preocupar apenas com o fute-
bol de praia e surf. Este espaço é 
magnifico e merece ser potencia-
do”. NO

Parque da Cidade: ainda há muito 
Por onde CresCer

Da CerciEspinho

nova 
Carrinha 
adaptada já 
circula
A recente aquisição da 
Cerciespinho, a Carrinha 
Adaptada para transporte de 
pessoas com deficiência, já 
circula ao serviço dos clientes 
e utentes da instituição. 
Foram desenvolvidas várias 
campanhas de angariação 
de fundos para apoio da 
compra deste equipamento de 
transporte fundamental e que 
custou cerca de 48.000,00 
euros. Entre outras, a Volta 
Solidária a Portugal num total 
de mais de 1.800km realizada 
por Helena Lemos, José 
Carlos Peixoto e Fernanda 
Canizes, foi a que teve maior 
impacto mediático. 
A Instituição não regateia 
esforços para conseguir a 
verba que ainda falta para 
completar o valor total e as 
campanhas irão continuar.  
MV

Estatutos alterados

outro passo 
no processo 
de fusão dos 
Bombeiros
O processo de fusão das duas 
coorporações de Bombeiros 
existentes no concelho continua 
em andamento. 
Agora, foram alterados os 
estatutos da associação 
denominada “AABVCE - 
Agrupamento de Associações 
de Bombeiros Voluntários da 
Cidade de Espinho” que passou 
a ter a seguinte denominação: 
“A.H.B.V.C.E. - Associação 
Humanitária Bombeiros 
Voluntários do Concelho 
de Espinho, com sede no 
Largo Combatentes Grande 
Guerra, rua 146, da freguesia e 
concelho de Espinho. NO   

Grupo procura um espaço para ter melhores condições de trabalho

reFood aveiro, um Projeto que 
Começa a ser uma realidade

O projeto nacional 
Refood, fundado por 

Hunter Halder, reconhecido 
pela ação voluntária no 
resgate de excedentes de 
comida preparada e na sua 
distribuição por famílias 
carenciadas, já começou a 
dar os seus primeiros passos 
no distrito de Aveiro.

Com início em julho de 2015, 
um grupo de cerca de 30 volun-
tários de todas as faixas etárias, 
tem vindo a reunir-se todas as 
semanas para trocar impressões 
sobre o projeto e definir estra-
tégias de atuação no distrito de 
Aveiro, de modo a constituir, na 
cidade, o núcleo da Refood Avei-
ro.

O grupo já reuniu com o Pre-
sidente da Junta de Freguesia 
da Glória e Vera Cruz, Fernando 
Tavares Marques, e com a ve-
readora da Câmara Municipal 
de Aveiro, Raquel Madureira, na 
tentativa de conseguir apoio e na 
procura de uma sede para a Re-
food Aveiro. 

“Estamos à procura de um es-
paço com uma área de cerca de 
80/100 m2, ponto de água e luz e 
fáceis acessos e contamos com 
a generosidade de todos os avei-
renses para em breve encontrar-

Buçaquinho é exemplo
Curiosamente, também em 2013, mas em agosto, a Câmara 
Municipal de Ovar inaugurou o Parque Ambiental do Buçaquinho. 
A antiga ETAR de Esmoriz foi transformada num parque urbano 
de lazer. Com uma área de 24 hectares, tem vastas áreas verdes, 
um jardim de plantas aromáticas, seis lagoas, torre e postos de 
observação de avifauna, centro de educação e interpretação 
ambiental, geradores eólicos e painéis solares e parque infantil. 
Oferece ainda diversas atividades lúdicas, incluindo passeios de 
bicicletas grátis. Um espaço também requalificado mas muito 
diferente do atual Parque da Cidade de Espinho. NO

Parceria entre o Centro Multimeios de Espinho e a Faculdade de Ciências da Universidade do Porto

“CiênCia vai à Praia” Pelas ruas de esPinho
O Centro Multimeios de Espi-

nho e a Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto, são 
parceiros num projeto para levar 
a ciência à população geral. O 
“Ciência vai à praia” pretende di-
vulgar a ciência de uma forma iti-
nerante, criativa e divertida, am-
pliando os espaços não formais 
de ciência pelas ruas da cidade 
de Espinho. A ideia é aproximar 
a ciência dos cidadãos e mostrar 
que a ciência está na base das 
aplicações tecnológicas do dia-
a-dia.

Há pequenas atividades para 
jovens e adultos, residentes e 

turistas. É totalmente gratuito, o 
público apenas contribui com o 
tempo que dispõe para participar 
nessas experiências.

As sessões de divulgação de-
correm durante a tarde, de terça 
a sábado durante o mês de Agos-
to e aos sábados durante o mês 
de setembro (exceto em dias de 
chuva).

O projeto tem a colaboração 
do Centro Ciência Viva de Vila do 
Conde e insere-se num projeto 
de doutoramento de uma pro-
fessora/estudante do Programa 
Doutoral em Ensino e Divulgação 
das Ciências da FCUP. MV

mos uma casa”, explica a organi-
zação em comunicado.

Em dois meses no terreno, 
a Refood Aveiro já conta com 
grande adesão de voluntários e 
com a esperança de que o futu-
ro irá ser cada vez mais risonho 
na implementação do projeto, 
assim como no apoio de várias 
instituições e de empresas inte-

ressadas neste projeto de volun-
tariado.

O grupo de pioneiros encon-
tra-se neste momento a preparar 
a Reunião Sementeira, que tem 
como objetivo a apresentação 
do projeto à população da região 
de Aveiro e angariar ainda mais 
voluntários, parceiros e apoian-
tes do projeto. NO

Com a presença de Moisés Ferreira, cabeça de lista do Bloco às legislativas de 4 de outubro

BloCo reivindiCa melhores 
Condições Para os PesCadores

O Bloco de Esquerda 
esteve na última quinta-

feira no Bairro Piscatório 
de Espinho. De visita e em 
contato com as pessoas, 
o Bloco de Esquerda quis 
saber das dificuldades de 
vida dos profissionais da 
pesca.

 Numa altura em que tanto se 
fala de paragens forçadas na 
pesca, a visita serviu para tomar 
conhecimento das reivindicações 
dos pescadores e para exigir me-
lhores condições para os mes-
mos.

 Moisés Ferreira, cabeça de lis-
ta do Bloco às legislativas de 4 
de outubro, apontou “as dificul-
dades de vida das pessoas que 
trabalham e vivem do mar. Obri-
gados a parar durante longos pe-
ríodos por ano, há meses em que 
têm imensas dificuldades para 
sobreviver”.

 O cabeça de lista do Bloco 
lembrou que “durante muitos 
anos os sucessivos governos do 
PS, PSD e CDS desinvestiram e 
destruíram as pescas em Portu-
gal. Lembramo-nos do abate de 
embarcações no passado, como 
nos lembramos da submissão 
permanente a Bruxelas. O atual 
Governo PSD/CDS não é diferen-
te, sempre submisso a Bruxelas, 
às quotas impostas pela Europa, 
e não querendo saber da vida 
dos pescadores, não queren-
do saber se os pescadores têm 
trabalho ou condições dignas de 
trabalho”.

 Do governo do país para o 
município, o Bloco de Esquer-
da aponta também o dedo ao 
Executivo liderado por Pinto 
Moreira: “A falta de apoios e de 
condições é culpa também da 
Câmara Municipal. Falamos com 
alguns dos homens que fazem 
da pesca a sua profissão e eles 

não conseguem esconder a sua 
revolta. Não se entende que se 
tenha gasto dinheiro público nos 
apoios de pesca localizados na 
praia, assim como na pequena 
lota que ali se encontra, para 
eles permanecerem fechados”, 
disse Moisés Ferreira.

 “Os apoios de pesca já de-
veriam ter sido entregues mas 
continuam fechados, enquanto 
a praia continua pejada de con-
tentores e os tratores continuam 
a ser arrumados entre as casas. 
Ou seja, os apoios de pesca es-
tão prontos mas os pescadores 
não usufruem deles, continuan-
do a trabalhar nas poucas condi-
ções que já tinham. O mesmo se 
passa com a pequena lota junto 
aos apoios de pesca. Está pron-
ta, mas a Junta de Freguesia e a 
Câmara Municipal não permitem 
que seja utilizada por quem vive 
do mar”, contou o candidato blo-
quista. MV
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M
aré de Cultura

 

‘Um Encontro com o Destino’ 
tem ar de ter sido desenvolvido 
por um executivo com olho para 
o mercado e deslumbrado com 
o sucesso do simpático ‘A Gaio-
la Dourada’. Vai daí, transfere-se 
a ação de França para os Esta-
dos Unidos, dá-se a Joaquim de 
Almeida exatamente o mesmo 
papel (Rita Blanco provavelmen-
te não estaria disponível ou o 
orçamento não dava para tudo), 
carrega-se nos estereótipos dos 
choques culturais onde a família 
estrangeira é vista como profun-
damente tradicional e composta 
por caricaturas ambulantes, e 
investe-se numa história que 
mais parece o episódio piloto de 
uma sitcom. Nascida e criada 
nos EUA, Maria pertence a uma 
típica família portuguesa. Um 
dia, conhece Jack, um jovem 
norte-americano por quem se 
apaixona, mas o choque cultural 
é inevitável graças ao seu pai, 
que preferia vê-la casada com 
um português de gema, e a uma 
guia espiritual (!) que não prevê 
um futuro risonho para a rela-
ção. Com uma história que de-
pende da xenofobia injustificada 
do pai ou do espiritualismo que 
toda a gente sabe que permeia 
qualquer cultura que não seja a 
norte-americana para acontecer, 
‘Um Encontro com o Destino’ é 
daqueles filmes existem median-
te a estupidez das suas per-
sonagens, já que os (artificiais) 
conflitos e obstáculos com que 
eles se deparam poderiam ser 
resolvidos com uma ou duas fra-
ses que descortinassem o que já 
é óbvio para o público. Sem um 
pingo de graciosidade e genica 
nas suas piadas mais do que 
denunciadas, o filme só encon-
tra alguma razão de ser no caris-
ma da protagonista Jeannette 
Sousa, que também coescreveu 
o argumento. No fim disto tudo, 
temos mais um registo falhado 
de Joaquim de Almeida além-
fronteiras e a alarmante questão 
“que imagem tem o mundo de 
Portugal?”. 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

UM Encontro coM o 
DEstino

com concerto na igreja Matriz de Espinho

SoCiedad Coral de 
Torrelavega Surpreendeu
A igreja Matriz de Espinho foi 

palco de um concerto do Grupo 
Coral de Torrelavega no passa-
do dia 29 de agosto. 

O grupo, fundado em 1925 e 
que já atuou, entre outros lo-
cais, no Museu Soares dos Reis, 
surpreendeu por completo os 
espinhenses. 

Com músicas de Verdi, Van-
gelis e Rutter, foram muitos os 
que se deixaram deliciar pelo 
concerto. O grupo atuou tam-
bém na eucaristia das 19h00 de 
sábado. “Já me tinham dito que 
cantavam muito bem mas nunca 
esperei que fosse este nível. É 
uma pena não termos mais atu-
ações destas num espaço tão 
bonito como é a Igreja Matriz”, 

confessou Manuel Pereira de-
pois de ouvir o grupo. Ao seu 
lado, Vitorino Pimenta também 
gostou do que ouviu. “Não sa-
bia muito bem ao que vinha mas 

ainda bem que o meu amigo Ma-
nuel me convidou. Passei aqui 
momentos bonitos a ouvir estes 
magnificos cantores”, contou. 
no

Dias 4 e 5 de setembro

Frederico BC 
em estreia 
no Casino
A 4 e 5 de setembro, o Casino 
Espinho recebe o espectáculo 
de Frederico BC. 
Com o primeiro disco a 
solo editado em 2011 e em 
vésperas de lançar o seu 
segundo álbum, o cantor 
apresenta, no Restaurante 
Baccará, um concerto 
intimista e apaixonante que, 
com temas celebrizados por 
Frank Sinatra, Tony Bennett 
ou Bruno Mars, dá som e 
ritmo ao Swing – um estilo de 
jazz que vai fascinar a plateia.

M
V anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

Pub.

Dia 4 de setembro

Tértulia de 
Bem estar
A Montanha d’Afectos - 
Associação de Apoio Social, 
organiza, no próximo dia 4 de 
setembro, sexta-feira, pelas 
21h00, no Auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho, uma 
Tertúlia com o tema “Saúde, 
Beleza e Bem Estar”.
O painel de oradores é 
constituido por: Esther Da 
Silva, Arminda Carvalho, 
Susana Ferreira, Pedro Silva, 
Odete Costa, Paulo Sérgio 
(Sacerdote da Igreja Católica 
Portuguesa, Autor do Livro 
“Não Me Venhas Falar de 
Amor), Jorge Oliveira e será 
moderada por Nuno De 
Almeida Nunes, Fundador 
Presidente da Montanha 
d’Afectos-Associação de 
Apoio Social.  no

Dia 26 de setembro

Magia na 
Junta
Realiza-se no dia 26 de 
setembro, pelas 21h30, 
no auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho, um 
espetáculo de Magia com a 
presença de vários mágicos, 
organizado pelo jovem mágico 
espinhense João Soares. no

Dia 5 de setembro

“Yolanda” na 
Biblioteca
Dia 5 de setembro, pelas 
15h00, a Biblioteca Municipal 
de Espinho acolhe o 
lançamento do romance 
“Yolanda” da espinhense 
Ester De Sousa Sá. no

Lista já foi entregue

ppM aveiro CoM 
diogo ToMáS pereira

O independente Diogo Tomás Pereira foi o escolhido pelo Partido 
Popular Monárquico (PPM)  como cabeça de lista pelo Círculo Elei-
toral de Aveiro. 

A lista é composta por militantes do partido e mais 19 indepen-
dentes, pertencentes aos concelhos de Aveiro, Arouca e Oliveira de 
Azeméis. 

A média de idades dos elementos da lista é de 33 anos, o que 
“confrima a aposta do PPM em ideias novas e em jovens que querem 
servir Portugal fora dos partidos do sistema”, anuncia o partido em 
comunicado. no

cabeça de lista por Aveiro

paulo pireS lidera eM 
“JunToS pelo povo”

Paulo Pires é cabeça de lista do movimento “Juntos pelo Povo”, 
às Legislativas, em Aveiro, sob uma bandeira que no início de 2015 
ganhou forma de Partido e que nas eleições regionais da Madeira, já 
este ano, elegeu cinco deputados para a Assembleia Regional.

 Há candidaturas em 14 círculos eleitorais no país e a lista de Avei-
ro é liderada por um professor. “É com enorme orgulho e consciente 
da responsabilidade que aceitei ser o cabeça de lista por Aveiro, nas 
próximas legislativas, do Juntos Pelo Povo”, revela Paulo Pires em 
declarações ao site do JPP.

O professor de profissão confessa que é movido por um dever cívi-
co de participação pública. “Move-me o dever de cidadania por con-
siderar que há muitos concidadãos que não têm quem os represente 
efetivamente. Considero que o país precisa de mais candidaturas 
independentes provenientes da sociedade civil, que conheçam bem 
a realidade do país, livres dos crivos e das políticas enraizadas a que 
nos habituaram os partidos que alternam no governo”. MV

candidata ao circulo eleitoral de Aveiro

gladYS nuneS À FrenTe 
de “nóS, CidadãoS!”

Gladys Nunes lidera a lista “Nós, Cidadãos!” às eleições Legisla-
tivas de 4 de Outubro no círculo eleitoral de Aveiro. A enfermeira de 
profissão assume o desafio de liderar a lista de candidatos e Carlos 
Marques, contabilista, é o mandatário da campanha. Os primeiros 
candidatos incluem nomes conhecidos da cena política, cívica e so-
cial de Aveiro. Virgílio Nogueira, Rui Vaz (antigo autarca de freguesia 
em São Jacinto), Cristina Alves de Melo, António Neto e Jorge Silva 
Santos fazem parte da equipa. “Acreditamos que cada vez mais jo-
vens vão querer associar-se a ´Nós`, cidadãos comuns, para tornar 
Portugal um país de verdade, justo e sem corrupção. Somos a alter-
nativa que luta pelo bem comum e vamos crescer depressa, mas de 
forma inteligente e saudável. Vamos surpreender muitos eleitores”, 
assegura a cabeça de lista. MV

Espinhense António Andrade faz parte

BloCo TaMBéM Já 
enTregou a liSTa

O Bloco de Esquerda entregou a 
lista candidata ao círculo eleitoral 
do distrito de Aveiro.

Em declarações à imprensa, o 
mandatário Rui Oliveira salientou 
a relevância de apoiar “um projeto 
político que acredito e uma lista na 
qual confio. O mais fácil seria ficar 
de fora e dizer mal de todos. Mas as 
escolhas são importantes e é tam-
bém importante dar a cara por so-
luções para o país e para o distrito 
de Aveiro”.

Rui Oliveira elegeu as políticas de 

direita como o grande adversário 
nestas eleições. “É necessária uma 
alternativa às privatizações dos ser-
viços públicos, ao desemprego, aos 
cortes nos salários e nas pensões. 
A candidatura do Bloco de Esquer-
da assume-se como essa alternati-
va”. O objetivo da candidatura é au-
mentar a votação e traçar um novo 
rumo para o país, concluiu.

Recorde-se que o espinhense An-
tónio Andrade integra a lista do Blo-
co de Esquerda ao circulo eleitoral 
de Aveiro. no

candidata ao circulo elteitoral de Aveiro

“porTugal À FrenTe” quer 

reForçar repreSenTação 

parlaMenTar do diSTriTo

Luís Montenegro, cabeça de 
lista por Aveiro da coligação 
“Portugal à Frente” reiterou o “oti-
mismo e a confiança na capacida-
de de discernimento dos portu-
gueses sobre o que querem para 
o seu futuro”. Luís Montenegro fa-
lava à margem da entrega da lista 
junto do tribunal da sede do distri-
to, à qual assistiram os restantes 
candidatos, incluindo o primeiro 
do CDS-PP, João Almeida.

“Queremos uma campanha 
esclarecedora sobre a vida dos 
portugueses, sobre o que vive-
ram sobre o que poderão viver 
nos próximos anos. A escolha 
está entre a prosperidade ou o 
regresso ao passado” – referiu, 
na ocasião, Luís Montenegro, 
lembrando “as consequências da 
governação do PS, que nos trou-
xe mais défice, mais dívida, mais 
impostos…”

No que toca a Aveiro, o atual 
líder do Grupo Parlamentar do 

PSD sublinhou que “os deputa-
dos do PSD e do CDS-PP têm 
provas dadas do seu interesse 
pelo distrito”, manifestando con-
vicção de que “contribuirá deci-
sivamente para a vitória” da co-
ligação.

O objetivo é, segundo Luís 
Montenegro, “manter ou refor-
çar” a representação parlamen-
tar no distrito, “o que será um 
reconhecimento das instituições, 
das forças vivas, porque os de-
putados foram interagindo com 
as comunidades locais, com os 
resultados que se conhecem”.

O primeiro candidato do CDS-
PP, João Almeida, lembrou, na 
mesma ocasião, que atravessa-
mos “um momento importante da 
vida política em Portugal”, para 
sustentar a tese de que “deve-
mos preocupar-nos exclusiva-
mente com a vida dos portugue-
ses e não com a vida interna dos 
partidos”. MV
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Novasemente/Cavalinho conquista Supertaça Futsal Feminino

Vitória inquestionáVel

NOVASEMENTE 7 

QTA LOMBOS 1 

Jogo no Pavilhão Dr Salvador 
Malheiro (Oliveira de Azeméis)

Arbitragem: Rúben Santos e 
Cristiano Santos. 

N ov a s e m e n t e /C a v a l i n h o : 
Sara Wallace; Balona, Sofia Fer-
reira (c), Suka e Pisko.

Treinador: Mário Rui Sá. 
Suplentes: Nancy, Salu, Cris, 

Filipa, Juninha, Fany e Cláudia 
Dias.

Golos: 1-0 Sofia Ferreira (3’), 
2-0 Suka (4’), 3-0 Pisko (19’), 4-0 
Pisco (25’), 5-0 Suka (26’), 5-1 
Niki (33’), 6-1 Filipa (36’) e 7-1 
Balona (39’).

Ao intervalo: 3-0.

Qta Lombos: Bety; Inês Sal-
vador, Nina, Niki e Maria Perei-
ra.

Treinadora: Fernanda Piçarra.
Suplentes: Bruna Oliveira, Le-

onor Vasquez, Ana Pereira, Joa-
na Meira, Patrícia Ferreira, Gui-
dinha e Noémia.

A Novasemente/Cavalinho ini-
ciou esta partida da Supertaça 
da melhor forma. Concentradas, 
as antenses aguentaram o pri-
meiro repuxo atacante da Quin-
ta dos Lombos e praticamente 
na primeira vez que entraram na 
grande área adversária, Sofia 
Ferreira empurrou a bola para o 
fundo da baliza. Ainda os cache-
cóis alvinegros se agitavam e já 
Suka, num assomo de potência 

individual, tinha aumentado a 
vantagem para 2-0 para deses-
pero de Bety.

Seguiu-se uma natural reação 
da Quinta dos Lombos mas sem 
resultados práticos. A baliza da 
Novasemente/Cavalinho mante-
ve-se inviolável e, mesmo ao cair 
do pano da primeira parte, Pisko 
carimbou a vantagem por 3-0.

O futebol desta equipa anten-
se já mostra um apreciável grau 
de maturidade e a vantagem ma-
drugadora contribuiu para que 
as rotinas ofensivas e defensivas 
fluíssem de uma forma quase 
que natural.

Na segunda parte, a treina-
dora Fernanda Piçarra procu-
rou motivar as suas jogadoras 
e a verdade é que a Quinta dos 

Lombos deu um ar da sua graça. 
No entanto, Sara Wallace, com 
uma frieza britânica encetou a 
sua exibição privada. Na hora da 
verdade, naquele momento que 
a sorte do jogo poderia mudar, 
a guarda-redes antense segurou 
o marcador. Dois ou três lances 
de golo que Sara Wallace resol-
veu de forma magistral. Pisko e 
Suka acabaram por bisar na par-
tida ficando a Supertaça entre-
gue antes do tempo e nem o golo 
solitário de NIki assustou. Filipa, 
com um golo de belo efeito, e 
Balona apenas confirmaram o 
que todos no Pavilhão Dr. Salva-
dor Machado sabiam: a Novase-
mente/Cavalinho começa a pre-
cisar de mais prateleiras para 
tanto troféu de qualidade. PD

Sucesso sobre rodas

ana e Pedro Walgode são CamPeões 
euroPeus em Patinagem artístiCa

Os Irmãos Walgode 
vivem e respiram 

sucesso. Na sua atividade 
desportiva, são a elite 
da patinagem artística 
europeia. Na sua vida 
pessoal, os estudos são 
peça fundamental que 
não descuram. As notas 
de excelência assim o 
dizem, quer na via do 
ensino normal, quer nos 
estudos musicais. Palavras 
como trabalho, sacrifício, 
empenho e objetivos fluem 
com a maior naturalidade 
com o sentido de 
responsabilidade de quem 
é o melhor em tudo o que 
faz. Sexta-feira passada, 
os jovens sagraram-se 
campeões europeus na 
especialidade de Pares 
Dança seniores. Ana 
ainda juntou a medalha 
de ouro na especialidade 
Solo Dança júnior e Pedro 
arrecadou a medalha de 
bronze também a solo mas 
na categoria sénior. 

Pedro Walgode demonstrou 
a sua satisfação pela obtenção 
deste resultado que premiou 
“todo o empenho e dedicação” 
na sequência do “objetivo que 
tinha sido traçado”. Ana Walgo-
de acrescentou que esse objeti-
vo “estava incluído em todo um 
processo de trabalho” encetado 
num novo clube, o Rolar Matosi-
nhos, que “faculta todas as con-
dições necessárias”. Os dois 
jovens concordam que “há toda 
uma envolvência de condições, 
em que se incluem os treinado-
res e o próprio empenho pesso-
al” que permitem a obtenção de 
resultados positivos e de boas 
prestações.

 A conquista deste Campe-
onato Europeu de Patinagem 
Artística na especialidade de 
Pares Dança catapultou os dois 
irmãos para a ribalta da comu-
nicação social. No entanto, a 
notícia de que os manos Wal-
gode são espinhenses deixou a 
maioria das pessoas estupefac-

tas. Ana Walgode revelou estar 
consciente dessa falta de infor-
mação causada pelo facto de 
“a modalidade não ter a mesma 
visibilidade mediática de outros 
desportos”. De qualquer forma, 
também “há pessoas gostam 
deste desporto por acharem que 
é artístico” sendo verdade que 
“não são as pessoas que têm a 
culpa de não saberem”.

 Pedro e Ana começaram por 
praticar trampolins e ginástica 
rítmica na Associação Académi-
ca. A mãe, sempre muito atenta 
ao desenvolvimento dos filhos, 
canalizou-os para a patinagem 
artística do Argoncilhe e Pedro 
revelou que foi nessa área que 
ambos sentiram “uma maior en-
volvência e gosto pela própria 
modalidade” sendo certo que 
“houve também um maior em-
penho e dedicação”. Aliás, Ana 
confirmou de imediato que “esse 
empenho leva a que não possam 
ter uma vida social” como a dos 
outros jovens “mas os resulta-
dos fazem com que valha a pena 
todo este sacrifício”.

Face a estes resultados, a Fe-
deração Portuguesa de Patina-
gem deverá convocar os dois 
espinhenses para o Campeona-
to do Mundo Colômbia 2015 que 
se realiza no próximo mês de 
outubro. Se se confirmar essa 
participação, Ana demonstrou 
confiança nas capacidades do 
“Par” para alcançar um “bom re-
sultado, mesmo tratando-se de 
uma competição de dificuldade 
mais elevada e com maior con-
corrência”.

A FOrMAçãO ACADéMICA

Ana Walgode terminou o 11° 
ano na Escola Secundária Dr 
Manuel Gomes de Almeida, em 
Espinho, com uma média final 
de dezanove valores. Está in-
clinada para escolher medicina 
mas já decidiu que opções só 
durante o ano. Conciliar os es-
tudos, ainda por cima com tan-
to sucesso, não é fácil. A jovem 
atleta aproveita todos os mo-
mentos possíveis para estudar 

Pub.

e os intervalos entre aulas não 
são exceção. Mesmo quando os 
colegas a chamam, Ana não vai 
desfrutar do intervalo pois sabe 
que “mais tarde não terá tem-
po”.

Pedro frequenta a Faculdade 
de Engenharia da Universidade 
do Porto. As suas ideias já esta-
rão mais definidas quanto ao fu-
turo profissional mas a verdade 
é que quer “ficar ligado à moda-
lidade ainda durante algum tem-
po”. O jovem tem a convicção de 
que “é muito importante estar 
ligado a várias áreas diferentes 
que permitam um enriquecimen-
to pessoal. Pedro defende mes-
mo que são as diferentes ver-

tentes que permitem “perceber 
o mundo com outros olhos e ser 
mais sensível a algumas situa-
ções” ajudando, igualmente, na 
gestão da pressão perante “rin-
ques cheios, com muita respon-
sabilidade” decidindo meses de 
trabalho em rotinas de tão pou-
cos minutos.

Este lado multifacetado dos 
dois irmãos é confirmado pela 
sua passagem pela Academia 
de Música de Espinho onde 
também obtiveram excelentes 
resultados. Ana estudou Violino 
e Piano com resultados de exce-
lência. Pedro dedicou-se ao es-
tudo do clarinete com sucesso 
e terminou este ano o curso. PD

fotógrafo Com teCnologia digital

Vítor lanCha

918 735 306 / 962 788 407

Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD

M
V

anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

Mário Rui Sá, treinador da Novasemente/Cavalinho

“equipa demonstrou uma 
grande atitude”
O treinador da Novasemente/Cavalinho, Mário Rui Sá, considerou 
que não ”havia melhor forma de iniciar a época e o jogo”. 
Satisfeito pela vitória, Mário Rui Sá enalteceu as suas atletas que 
demonstraram “atitude e garantias de que é possível fazer uma 
época positiva”.
Em relação à partida, o treinador destacou a vantagem madrugadora 
como “fator de tranquilidade” para que a Novasemente/Cavalinho 
embalasse para uma excelente partida. Mário Rui Sá aproveitou 
para apelar ao entendimento que “esta foi apenas uma vitória e que 
é preciso trabalhar” para uma época competitiva. Acima de tudo, o 
treinador defende que a equipa deve “ter a consciência desta vitória, 
mas também continuar a ter a humildade de que jogos se ganham no 
campo e não no plano teórico”.  NO

Sofia Ferreira, capitã de equipa

“não é por ter vencido esta 
supertaça que somos as 
melhores”
A capitã Sofia Ferreira, marcadora do primeiro golo da partida, 
mostrou-se satisfeita no final da partida mas nada surpreendida 
pelo êxito alcançado já que sabia do valor da sua equipa “mesmo 
tendo havido alterações” em relação , à equipa que se sagrou 
campeã nacional. No entanto, Sofia Ferreira não embandeirou 
em arco e assegurou que “não é por ter vencido esta Supertaça 
que somos as melhores” reclamando tempo para que a equipa 
ganhe consolidação e “que possa trabalhar com o novo técnico. 
Sofia Ferreira sabe “que há um longo percurso a percorrer” mas 
revelou que a equipa “tem objetivos, sabe o que quer e quer 
cada vez mais”. PD
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Futebol Formação

Mini tigres preparados para nova época

Futebol

sp. espinho 
venceu torneio 
coMendador
O Sp. Espinho venceu a edição deste ano do Torneio Comenda-

dor Manuel de Oliveira Violas. 
Para isso, bateu o Ermesinde, a quem já tinha ganho durante a 

semana, por 2-1 e de seguida foi a vez de liquidar o Paços de Bran-
dão por 3-1. 

O Ermesinde bateu o Paços de Brandão alcançado dessa forma 
o segundo lugar final. 

Os brandoenses contentaram-se com o terceiro e último posto da 
classificação geral.  NO

A apresentação da 
estrutura técnica e 

planteis da formação – 
futebol 7 do Sporting Clube 
de Espinho decorreu no dia 
22 no novo tapete de relva 
natural do campo de treinos 
“O Diploma”.

O coordenador Rui Ferreira ar-
ticulou as boas vindas aos atletas 
denotando uma grande preocu-
pação em sensibilizar os jovens 
para a nova realidade tigre. Rui 
Ferreira motivou os jovens a cor-
responder “às boas condições 
de treino e jogo com empenho e 
dedicação”. Por outro lado, o ex-
futebolista profissional instou os 
jogadores a tigres a reverem-se 
nos “atletas que foram formados 
no Sp. Espinho, ingressaram no 
futebol profissional e colaboram 
agora com o clube na formação 
sendo um privilégio poder receber 
conselhos de quem sabe” dando 
como exemplo, Rui Lopes.

O presidente da direção tigre, 
Bernardo Gomes de Almeida, tam-
bém esteve presente nas boas vin-
das aos jovens e procurou desde 

Corrida

O Movimento Running Espinho 
contou com mais de uma cen-
tena de participantes no encon-
tro/treino semanal realizado às 
terças-feiras. Os organizadores 
estão satisfeitos com o suces-
so desta iniciativa desportiva e 
com o registo de participantes 
oriundos de concelhos limítrofes. 
Runner’s de Espinho, Gaia, Por-
to, Mozelos, Sanguedo, Lourosa, 

Cucujães, Oliveira de Azeméis e 
até Caldas da Rainha conviveram 
graças à prática física. O Movi-
mento Running Espinho encon-
tra-se numa fase de consolida-
ção e os organizadores convidam 
a todos os que gostem de des-
porto, e particularmente do atle-
tismo, a participar nos encontros 
semanais das terças-feiras com 
hora de encontro às 21h00. NO

running espinho: prática 
eM cresciMento

Futebol

há 25 anos a torcer pelo 
“grande espinho”
Os Desnorteados, a claque do Sporting Clube de Espinho, 
celebrou 25 anos de existência.
As comemorações tiveram lugar no passado sábado com um 
torneio de futebol de praia, em frente ao Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas. Às 16h00, a claque espinhense marcou 
presença na curva durante o Torneio Comendador Manuel de 
Oliveira Violas (que o Sp. Espinho venceu).
Durante a noite, foi tempo de convívio com um jantar de 
aniversário num restaurante paredes meias com o estádio que 
tantas vezes ecoou com os cantares dos Desnorteados. MV

Golf

O 37º Campeonato Internacio-
nal Juvenil da Bélgica, que termi-
nou nos arredores de Bruxelas, 
ficará marcado nas carreiras de 
alguns portugueses, designada-
mente de Pedro Lencart que se 
sagrou vice-campeão do torneio 
sancionado pela Associação Eu-
ropeia de Golfe (EGA). o espi-
nhense João Girão também teve 
uma palavra a dizer.

Para além do vice-campeonato 
do ex-campeão nacional de sub-
14, ainda houve mais dois top-10 
finais de portugueses no Royal 
Golf Club of Belgium, em Ravens-
tein: João Girão assegurou o 5º 
posto e Leonor Bessa agarrou o 
7º lugar. Nas Taças das Nações, 
concluídas na véspera, Portugal 
foi 2º e 4º no setor masculino e 9º 
no feminino.

Depois de nos dias anteriores 
Inês Barbosa (72), Carlos Laran-
ja (68) e Afonso Girão (68) terem 
obtido os seus melhores resulta-
dos de sempre em 18 buracos em 
torneios internacionais, foi a vez 
de Pedro Lencart alcançar a sua 
melhor marca da época.

Não fosse 1 bogey no penúlti-
mo buraco, o seu único do dia, 

e teria sido uma volta imaculada, 
depois de 6 birdies (4, 8, 9, 11, 
12, 13).

A última vez que tinha conse-
guido um resultado de 67 fora no 
Campeonato Nacional de Pares 
Mistos, em outubro de 2014, mas 
no Lisbon Sports Club, um cam-
po de Par-69.

O segundo melhor português 
foi João Girão, que empatou com 
o dinamarquês Rasmus Neergard 
na 5ª posição, com 290 (+2), de-
pois de uma última volta em que 
igualou o Par-72 do campo.

Uma das características deste 
torneio para o português de 18 
anos foi começar forte e perder 
um pouco o gás no final das vol-
tas. Na final foi até o dia em que 
adicionou mais birdies, com 4 (1, 
5, 7 e 14). Chegou a andar por 
duas vezes com um agregado a 
Par do campo, mas terminou os 
últimos 4 buracos em +2, com 
bogeys no 15 e no 17, depois dos 
que já tinha sofrido no 3 e no 7.

O 5º lugar é uma boa classifi-
cação para João Girão, que este 
verão já se tinha sagrado cam-
peão da McGinley Junior Cup, na 
Quinta do Lago. MV

João girão brilhou 
na bélgica

logo incutir-lhes o espírito 
tigre lembrando, igualmente, 
a responsabilidade de repre-
sentar o clube. Bernardo Go-
mes Almeida incentivou os 
jovens para que soubessem 
“ganhar e perder e que acima 
de tudo sejam Homens den-
tro e fora do campo”.

O vice-presidente para 
a formação, António Cos-
ta, também dirigiu algumas 
palavras aos atletas e agra-

deceu a presença de todos, 
“sendo uma prova de que o 
Sp. Espinho está diferente 
para melhor” .

No final, Rui Ferreira apre-
sentou os treinadores e intro-
duziu uma inovação na es-
trutura da formação o Team 
Manager, um elemento que 
irá estar muito próximo dos 
atletas num trabalho de 
acompanhamento e apoio 
aos atletas. PD

Quem é quem
ESTRUTURA TÉCNICA
Infantis A: Ivan e André Coelho.Infantis A (B): 
Amaral e Ricardo Tavares.
Infantis B: Fábio Paquete e Diogo Marques.
Benjamins A: Pinto, Rui Lopes e Carlitos.
Benjamins B: Carlos Rebelo e André Pinto.
Colaboradores: José Álvaro Paiva e José 
António.

Para a época 2015/2016

calendário alvinegro
O campeonato distrital da 1ª divisão da Associação de Futebol 
de Aveiro tem início a 13 de setembro num calendário bastante 
competitivo e composto por dezoito equipas. 
Na jornada de abertura, o Sp. Espinho defronta o S. Roque no 
Estádio Comendador Manuel Oliveira Violas. 
A grande maioria destas equipas já disputou os “nacionais” 
sobressaindo, além do próprio Sp. Espinho, clubes como RD 
Águeda, SC Alba, Avanca, Esmoriz e S. João de Vêr.
Recorde-se que este ano a equipa vareira não atua na Taça de 
Portugal por ter descido aos campeonatos distritais. Os tigres 
estão assim inscritos na Taça da Associação de Futebol de 
Aveiro, que deverá ter a primeira eliminatória ainda antes do 
arranque da primeira jornada do campeonato distrital.

Calendário da primeira volta (1ª jornada a 13 de setembro)

1ª Jornada – Sp. Espinho x GD S. Roque
2ª Jornada – Cucujães x Sp. Espinho
3ª Jornada – Sp. Espinho x Famalicão
4ª Jornada – Fiães x Sp. Espinho
5ª Jornada – Sp. Espinho x Calvão
6ª Jornada – RD Águeda x Sp. Espinho
7ª Jornada – Sp. Espinho x SC Alba
8ª Jornada – U. Lamas x Sp. Espinho
9ª Jornada – Sp. Espinho x Esmoriz
10ª Jornada – S. João Ver x Sp. Espinho
11ª Jornada – AD Valonguense x Sp. Espinho
12ª Jornada – SSp. Espinho x Paivense
13ª Jornada – Carregosense x Sp. Espinho
14ª Jornada – Sp. Espinho x  Paços Brandão
15ª Jornada – Milheiroense x Sp. Espinho
16ª Jornada – Sp. Espinho x Sp. Espinho
17ª Jornada – Oliveira Bairro x Sp. Espinho

Futebol

Fábio Espinho foi anunciado 
como reforço do Málaga duran-
te este defeso. O clube espanhol 
anunciou um acordo por duas 
temporadas com o médio-ofensi-
vo português, que representava o 
Ludogorets, da Bulgária.

Fábio Espinho é o primeiro re-
forço apresentado pelo Málaga e 
junta-se aos portugueses Duda, 
Ricardo Horta e Flávio Ferreira, 
no clube andaluz.

Aos 29 anos, este foi mais um 
passo de gigante para Fábio Es-
pinho, que tem a oportunidade 
de jogar na Liga Espanhola, de-
pois de ter jogado na Liga dos 

Campeões pelo Ludogorets. 
Formado no Sporting de Espi-

nho, representou os Tigres a nível 
sénior, depois de uma passagem 
pelo Porto B. 

Estreou-se na Liga Portugue-
sa no Leixões e teve sequência 
no Moreirense. Em 2013/14 em-
barcou para a Bulgária, onde foi 
campeão pelo Ludogorets.

Porém, em duas jornadas já 
disputadas, o espinhense ainda 
não teve a oportunidade de se 
estrear. O Málaga está atualmen-
te na 15ª posição e registou até 
agora um empate (Sevilha) e uma 
derrota (Barcelona). NO

Fábio espinho ainda não 
se estreou no Málaga



M
ar

é 
Út

il

14

02 | 09
2015

M
V

M
aré de Opinião

02 | 09
2015

M

15

V

 
Não é a primeira vez que ouço 
alguns espinhenses reclamarem 
pela “visita” do camião de 
reciclagem de recolha seletiva 
de orgânicos durante o dia. Esta 
semana, durante um almoço 
pelo Porto, tive a oportunidade 
de presenciar esse cenário, mas 
ligeiramente diferente. Em plena 
Ribeira, apinhada de turistas e 
curiosos, não havia camiões de 
reciclagem com aquele cheiro 
muito característico. Havia, sim, 
carrinhas, fechadas, que permitiam 
que os odores não se propagassem 
pelas esplanadas. Diferente 
também era o método de recolha. 
Certamente por ter uma hora 
marcada, os comerciantes foram 
colocar os recipientes castanhos 
perto de vários ecopontos, sem 
incomodar nada nem ninguém. Por 
aqui, tudo é diferente. O camião 
pestilento passa pelas ruas e 
deixa um perfume nada agradável. 
Param o camião onde tiverem de 
parar (interrompendo o trânsito), 
entram pelos estabelecimentos, 
carregam o contentor, despejam 
no camião e voltam a entrar pelos 
estabelecimentos para entregar os 
mesmos. Infelizmente dois métodos 
para a mesma solução. 
Nuno Oliveira, diretor

odor

Maré Submersa
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“Um ser sereno, 

calmo e pacífico, 

com a sua figura 

imponente e até com 

o seu quê de 

majestático e nobre. 

Saiu de entre nós a 

criatura de 

humanidade mais 

densa.”

3 de setembro
10h00
Quintas Tecnológicas “Criação e 
envio de email (gmail)” - Biblioteca 
Municipal

4 de setembro
21h00
Tertúlia “Saúde, Beleza e Bem Estar 
- Junta de Freguesia de Espinho

4 e 5 de setembro
21h00, 22h30, 16h00 e 17h30
XXVI Torneio Internacianal Solverde 
de Hóquei em Patins - Pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis

5 de setembro
15h00
Lançamento do romance “Yolanda” 
da espinhense Ester De Sousa Sá - 
Biblioteca Municipal
22h00
Cais Sodré Funk Connection - 
Alameda 8

5 a 13 de setembro
15h00
Espimodel 2015 - Junta de Freguesia 
de Espinho

12 de setembro
20h00

Festival das Sopas - Centro Pastoral 
de Espinho

Até 13 de setembro
Exposição “Peça a Peça” - Centro 
Multimeios

17 de setembro
10h00
Quintas Tecnológicas “Download 
software livre/Ofertas de emprego” - 
Biblioteca Municipal

18 e 19 de setembro
1ª Jornadas de Oncologia e Hema-
tologia de Gaia - Centro Multimeios

26 de setembro
21h30
Espetáculo de Magia - Junta de 
Freguesia de Espinho

1 de outubro
10h00
Quintas Tecnológicas “Facebook” - 
Biblioteca Municipal

3 de outubro
21h30
Concerto Solidário “Fátima Hen-
riques” - Junta de Freguesia de Es-
pinho

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 2 de setembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        

Quinta-feira, 3 de setembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

Sexta-feira, 4 de setembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Sábado, 5 de setembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409        
 

Domingo, 6 de setembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388     

Segunda-feira, 7 de setembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444  

Terça-feira, 8 de setembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Quarta-feira, 9 de setembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Artigo de Opinião

AO AMIgO 

ANTóNIO gAIO

cinema

3 a 9 de setembro (14h30)

Bilhete: 4,5€ (preço único)

Um Encontro com o destino
3 a 9 de setembro (16h30 e 21h30 excepto segunda-feira)

Nascida e criada nos EUA, Maria pertence a uma típica família 
portuguesa. Um dia, conhece Jack, um jovem norte-americano por 
quem se apaixona. 
Bilhete: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Sininho e a Lenda do Monstro do nunca 

cinema infantil

Multimeios de Espinho

Ficam as sombras…
Não. Não podeis levar tudo.
Depois do corpo, 
E da alma,
E do nome,
E da terra da própria sepultura,
Fica a memória de uma criatura
Que viveu,
E sofreu,
E amou,
E cantou,
 E nunca se dobrou
À dura tirania que a venceu.
Fica dentro de vós a consciência
De que ali onde o mundo é mais 

vazio
Havia um homem.  
Miguel Torga ( Antologia Poética)
“Eu sou muitos” dir-se-á do 

Gaio como Fernando Pessoa di-
zia dele próprio.

Fez muita obra, muitas obras. 
Com rasgo, perspicácia e com 
audácia e contra ventos e marés. 
Contra tudo. A favor de muitos.

Um ser sereno, calmo e pacífi-
co, com a sua figura imponente e 
até com o seu quê de majestático 
e nobre. Saiu de entre nós a cria-
tura de humanidade mais densa. 

Onde tocou a coisa virou precio-
sa para ele e para todos e, sub-
siste, porque a cada uma afagou 
e amparou com convicção, garra 
e muito, muito afecto.

Um humanista.
Um resistente.
Um lutador perseverante.
Um criador.
De ideias arejadas pelo vento 

impetuoso de Espinho,  empres-
tava às suas obras  vida, com o 
espirito da alma e o brilho dos 
seus lindos olhos, e  elas relu-
ziam e sobreviviam e sobrevi-
vem. Ainda têm vida e viverão. 
Estão aí: a Nascente, o Cinanima, 
a participação na Académica, 
entre outras, e até a criação da 
Aipal que foi uma obra de fôlego 
naquele Espinho distante.

Um sonhador criativo.
Um cidadão Solidário.
Um com os outros.
Um senhor
Um Homem.
Onde estiveres nunca deixes 

de ver o pôr-do-sol da nossa ter-
ra….

Filomena Maia gomes

Dia 8 de setembro

Realizar-se-á no próximo dia 8 de 
setembro, pelas 10h00, na Sala de 
Reuniões da Câmara Municipal de 
Espinho, em cumprimento da deli-
beração tomada pela Câmara em 
reunião ordinária de 17 de agosto 
de 2015, um procedimento de has-
ta pública para atribuição, a título 
precário, da exploração económica 
do espaço municipal destinado a 
cafetaria sito na Nave Polivalente 
de Espinho. 

Uma hora depois, também na 
Sala de Reuniões da Câmara, 
realizar-se-á outro procedimento 
de hasta pública mas desta vez 
para atribuição, a título precário, 
da exploração económica de um 
módulo de cafetaria instalado a 
sul do parque infantil em frente 
ao Centro Multimeios de Espinho.

Finalmente, por volta das 
12h00, terá lugar a última hasta 
pública, na Sala de Reuniões da 
Câmara Municipal de Espinho,  
para alienação de duas viaturas 
propriedade da Câmara Munici-
pal de Espinho, tipo Pesado/Pas-
sageiros.

O programa e condições para 
realização deste procedimento 
de hasta pública, encontram-se à

disposição dos eventuais inte-
ressados na página da Internet 
do Município de Espinho, com 
o seguinte endereço eletrónico: 
www.cm-espinho.pt, nos servi-
ços de Atendimento Municipal de 
Espinho e na Divisão de Serviços 
Básicos e Ambiente, todos os 
dias úteis, durante o horário nor-
mal de funcionamento. MV

haStaS PúbLicaS
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anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

Por suspeita de tráfico de estupefacientes

No passado dia 26 de Agosto, 
pelas 18h45, o Comando Distrital 
de Polícia de Aveiro, deteve em 
Espinho, um homem de 25 anos, 
estudante, residente no concelho 
de Vila Nova de Gaia, por suspei-
ta de tráfico de estupefacientes, 
tendo-lhe sido apreendidas cerca 
de 28 doses de haxixe. No mes-
mo local, foi detida uma mulher, 
de 25 anos, empregada fabril, por 
suspeita de tráfico de estupefa-

cientes, com cerca de 55 doses 
de haxixe.

Para além destas duas deten-
ções a PSP deteve, no dia 27 de 
agosto, um homem de 28 anos, 
comerciante, por condução de 
automóvel sem habilitação.

A nível de trânsito, foram regis-
tados, na semana passada, 12 
acidentes de viação, dos quais 
resultaram 4 feridos ligeiros e 1 
grave. MV

dEtidoS doiS jovEnS

Pela Ass. dos Antigos Alunos das Escolas da Feira e da Tourada

A Associação dos Antigos Alu-
nos das Escolas da Feira e da 
Tourada promove mais um pas-
seio cultural de verão. Este ano, 
os antigos estudantes podem vi-
sitar o Castro de Ovil e o Centro 
Social de Paramos, com direito 
a visita guiada pelo historiador 
Francisco Azevedo Brandão, que 
procedeu às escavações e inves-
tigação do local em 1982. A via-
gem está marcada para dia 17 de 
setembro, com saida às 13h45 
junto da Biblioteca Municipal. As 
inscrições são limitadas e podem 

ser efetuadas na Casa Fonseca 
(Rua 19 nº 275 Espinho) ou pelos 
números 966 052 010 / 918 527 
893.

Paralelamente, a Associação 
dos Antigos Alunos também está 
a organizar o tradicional Jantar 
Convívio que este ano terá lugar 
no Salão Nobre da Piscina Solá-
rio Atlântico. As inscrições são 
até dia 23 e custam 21 euros e 
podem ser efetuadas no Oculista 
Vitó (Rua 19 nº 242) ou pelos nú-
meros 966 052 010, 918 527 893 
ou 914 746 465. NO

PaSSEio cULtUraL dE vErão 

E jantar convívio

Filomena Maia gomes
Advogada

No dia 27 de agosto

“os verdes” 
deixam 
marca em 
Espinho
No passado dia 27 de 
agosto, candidatos de “Os 
Verdes”, nas listas da CDU, 
participaram em algumas 
das iniciativas agendadas 
no âmbito do Acampamento 
promovido pela Ecolojovem 
- “Os Verdes”, sob o lema da 

biodiversidade. No período 
da manhã, os Verdes e 
demais ativistas da CDU 
fizeram uma viagem de 
comboio em defesa da Linha 
do Vouga, alertando para a 
necessidade urgente da sua 
requalificação e valorização, 
como fatores de mobilidade 

e de desenvolvimento da 
região. No período da 
tarde, participaram no 
Debate sobre Erosão da 
Orla Costeira, abordando as 
políticas de ordenamento do 
território e as suas graves 
implicações sobre o litoral.  
MV
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